
1 Unilab, Redenção, Discente, e-mail: raquel_texeira@hotmail.com
2 Unilab, Redenção, Discente, e-mail: mariantunes012@gmail.com
3 Unilab, Redenção, Discente, e-mail: mncarvalho2011@hotmail.com
4 Unilab, Redenção, Discente, e-mail: erylanyaolyveyra@gmail.com
5 Unilab, Redenção, Discente, e-mail: paulomatico1@gmail.com
6 Unilab, Redenção, Docente, e-mail: danielaqzuliani@unilab.edu.br

Resumo simples - VII ENCONTRO DE EXTENSÃO, ARTE E CULTURA - 2019

A CARTOGRAFIA SOCIAL COMO INSTRUMENTO PARA O RECONHECIMENTO DA FAZENDA DA
ESPERANÇA

Raquel Teixeira do Nascimento Faustino 1, Maria Antunes Jacob 2, Marly Nascimento de Carvalho 3, Francisca Erilania Soares Gonsalves
Oliveira 4, Paulo José Mateus 5, Daniela Queiroz Zuliane 6

RESUMO

A Cartografia social, ferramenta utilizada cada vez mais por comunidades tradicionais, vem no intuito de
resgatar as riquezas e produções agrícolas na Fazenda da Esperança – Unidade Pacatuba/CE, que pertence a
uma obra social responsável por acolher pessoas em tratamento de dependência química. Esta ferramenta foi
utilizada por uma equipe de coordenadores da fazenda e seus acolhidos, facilitadores e alunos da Unilab.
Inicialmente o grupo fez uma caminhada na propriedade visando reconhecer a área e levantar potenciais
produtivos que levem ao desenvolvimento agrícola. Em seguida, os acolhidos foram divididos em quatro
grupos  e  cada  um  fez  um  desenho  identificado  as  potencialidades  da  fazenda  e  os  pontos  a  serem
desenvolvidos. Em seguida as equipes apresentaram os mapas construídos e os afixaram na parede para
ampla visualização. Foram identificadas as principais instalações da Fazenda, jardins e fontes de água (um
poço profundo e dois açudes), plantações frutíferas (acerola, cajueiro, cajá) e hortas, um criadouro de peixes
(desativado) e viveiro de galinhas. Ressaltado também, a existência de árvores nativas (sabiá, mororó e
carnaúbas) e a plantação de mogno africano (poupança verde) representando uma futura fonte de recurso
emergencial. Após o mapeamento participativo, os participantes foram convidados a construírem uma árvore
de desejos, expondo, o potencial identificado, por cada um, que representava seu respectivo desejo para a
Fazenda. Percebeu-se que, apesar de alguns participantes estarem a pouco tempo na fazenda, os mesmos
conseguem identificar as áreas e suas potencialidades. O mapeamento participativo promoveu um momento
de reflexão, levando os acolhidos, coordenadores e colaboradores da Fazenda a perceberem o quanto de
potencial  a  mesma  tem para  desenvolver-se  de  forma  sustentável,  contribuindo,  desta  forma,  para  o
planejamento participativo visando o desenvolvimento rural.
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